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			Capítulo 1

			 

			– Bryony, por favor, não entres aí – pediu Glenys Mercer à sua filha. – O teu pai está com... uma visita importante. 

			Bryony largou a maçaneta da porta do escritório principal e virou-se para olhar para a sua mãe. 

			– Quem é? 

			A sua mãe pareceu envelhecer à frente dos olhos azuis de Bryony. 

			– Parece-me que o teu pai preferiria que não te dissesse – Glenys retorceu as mãos. – Sabes como são estas coisas. 

			Realmente, Bryony sabia. Aproximou-se da sua mãe e os seus passos leves ecoaram no hall, o que lhe recordou como aquele casarão estava vazio desde a morte do seu irmão. 

			Desde que Austin morrera, há dez anos, parecia que a casa estava abatida, como o resto da família. Cada janela, canto ou divisão sombria evocava um jovem que perdera a vida muito cedo, até mesmo os barulhos da escada pareciam lamentar aquela perda. 

			– O que se passa, mãe? – perguntou Bryony, num tom de voz mais apagado. 

			Glenys não conseguiu olhar para a sua filha. Desviou o olhar para se distrair com o corrimão esculpido. 

			– Mãe... 

			– Bryony, por favor, não insistas, os meus nervos não aguentariam... 

			Bryony conteve um suspiro. Também conhecia bem os nervos da sua mãe. 

			Ouviu um barulho atrás dela e virou-se para ver o seu pai que saía do escritório. Estava pálido. 

			– Bryony... pareceu-me ouvir-te entrar – ele passou o lenço pela testa. 

			– Passa-se alguma coisa? 

			Bryony começou a aproximar-se do seu pai, mas parou ao ver uma figura alta que aparecia na porta. Bryony ficou paralisada ao ver Kane Kaproulias, o inimigo do seu irmão. Tentou dizer alguma coisa, porém, não conseguiu. Tremiam-lhe as pernas e tinha o coração muito acelerado. Era mais alto do que ela se lembrava, mas dez anos era muito tempo. Os olhos castanhos pareciam mais escuros e as sobrancelhas rectas davam-lhe um ar de arrogância. Olhou para a boca dele imediatamente, como fazia sempre desde que tinha uma cicatriz no lábio superior. Continuava lá. 

			– Olá, Bryony!

			O tom de voz grave e aveludado afastou-a dos seus pensamentos e ela encontrou o olhar irresistível dele. 

			Bryony pigarreou, mas a voz saiu-lhe rouca e hesitante. 

			– Olá... Kane... 

			Owen Mercer guardou o lenço no bolso e dirigiu-se para a sua filha. 

			– Kane quer falar contigo. A tua mãe e eu estaremos na sala verde, se precisares de nós... 

			Bryony franziu o sobrolho e observou os seus pais que saíam do hall como se alguma ameaça pendesse sobre as suas cabeças. Nas palavras do seu pai havia um aviso, como se receasse que aquele homem pudesse fazer-lhe alguma coisa enquanto estava a sós com ela. 

			Bryony virou-se para olhar para Kane, com uma expressão de receio. 

			– O que te traz a Mercyfields, Kane? 

			Kane segurou na porta do escritório e fez um gesto com a cabeça para que ela entrasse. O silêncio de Kane desassossegava-a, mas ela não estava disposta a demonstrá-lo. Bryony entrou com um ar inexpressivo e tentou não se fixar no fato feito à medida nem no cheiro do perfume dele. 

			Bryony pensou que o filho bastardo da empregada de Mercyfields conseguira uma carreira profissional próspera. Já não havia rasto do pequeno rapaz. Parecia um homem habituado a levar a sua avante e que não aceitava ordens de ninguém. 

			Ela atravessou o imenso tapete persa e sentou-se na poltrona que havia junto à janela que dava para o lago. Cruzou as pernas e olhou para a ponta do sapato para manter a compostura. Sabia que ele estava a observá-la. Sentia a pressão do seu olhar em todo o corpo, como se estivesse a tocar nela. Estava habituada aos olhares masculinos, mas quando Kane Kaproulias olhava para ela era como se a despisse e ela ficasse exposta àqueles olhos pretos. 

			Bryony recostou-se e olhou para ele com frieza. Ele olhou para ela sem dizer nada. Ela sabia que era uma espécie de teste para ver quem afastava o olhar primeiro. Kane pousou os olhos na boca dela e Bryony sentiu uma necessidade quase irresistível de passar a língua pelos lábios, mas conteve-se com toda a sua alma. O esforço para parecer inalterada era tão grande que começou a sentir uma dor de cabeça e a sua inquietação aumentou. 

			Ela não aguentou mais. Levantou-se precipitadamente e cruzou os braços. 

			– Muito bem. Podemos parar com isto e passar directamente para o motivo da tua visita. 

			Ele continuou a olhar para ela durante um instante. 

			– Pareceu-me que era o momento de visitar a família Mercer. 

			– Não entendo o motivo. Já não estás na lista de amigos da família. 

			Ele fez uma careta e ela recordou que aquilo era a sua versão de um sorriso. 

			– Já imaginava. 

			Ela desviou o olhar da cicatriz. Surpreendia-a que ainda a afectasse depois de tanto tempo. Ele parecia em forma, como se fizesse muito exercício e estava bronzeado, mas a sua ascendência grega por parte de mãe dava-lhe uma vantagem com o sol de Verão. Ela, em comparação com ele, parecia pálida, apesar do calor que estivera. 

			– Como está a tua mãe? – sentiu-se obrigada a perguntar-lhe. 

			– Morreu. 

			Bryony pestanejou devido à franqueza dele. 

			– Eu... lamento... Não sabia... 

			– Claro – os olhos de Kane brilharam com cinismo, – suponho que o falecimento de uma empregada de toda a vida não é assunto de conversa na mesa dos Mercer. 

			A amargura das palavras dele magoou Bryony. Ela detestava ter de o reconhecer, mas ele tinha razão. Os seus pais nunca falariam de um empregado como uma pessoa normal. Ela fora criada naquele ambiente, mas quando se tornara adulta, afastara-se daquele snobismo. Ainda que não tencionasse permitir que ele soubesse. Preferia que ele continuasse a pensar que ela era a herdeira mimada dos Mercer. Olhou para ele por cima do ombro e voltou a sentar-se cerimoniosamente na poltrona. 

			– E então...? – Bryony olhou para as unhas antes de olhar para ele nos olhos. – O que fazes, Kane? Suponho que não terás seguido os passos da tua mãe e não limparás o que os outros sujaram... 

			Bryony soube que parecera tão fútil como ele sempre a considerara. 

			– Supões bem – Kane encostou-se sobre a mesa do escritório com a mesma indolência que ela associara sempre ao pai dela. – Pode dizer-se que estou no mundo naval. 

			– Que grego... – comentou ela, com um sarcasmo evidente. 

			– Sou um cidadão australiano, tal como tu – Kane olhou para ela, com um ar acusador. – Nunca estive na Grécia nem falo grego. 

			– Como podes ter a certeza da tua ascendência? – perguntou-lhe ela. – Pensava que não sabias quem era o teu pai... 

			Foi um golpe muito baixo e ela não se sentiu orgulhosa, mas a atitude dele exacerbara-a. Viu que ele continha a sua raiva. 

			– Vejo que continuas impertinente – indicou Kane. 

			Bryony tinha o olhar cravado nos olhos insondáveis dele. 

			– Sou assim quando me obrigam. 

			– Esperemos que aguentes as consequências se te sentires obrigada a ser assim num futuro próximo. 

			Bryony não conseguiu evitar franzir levemente o sobrolho devido a semelhante declaração. 

			– Porque vieste? – perguntou-lhe ela. – Que motivos tens para estar aqui? 

			– Tenho alguns. 

			– Comecemos pelo primeiro – ela ergueu o queixo, embora tremesse por dentro. 

			Ele cruzou as pernas à altura dos tornozelos e isso atraiu o olhar dela para as suas pernas musculadas. Bryony fez um esforço para desviar o olhar e manter um ar inalterado. 

			– O primeiro é... – Kane fez uma breve pausa que aumentou o desassossego dela. – Agora sou o dono de Mercyfields. 

			– O que disseste? – Bryony esbugalhou os olhos. 

			Kane ignorou a pergunta e continuou sem se alterar. 

			– O segundo é que também sou dono das empresas Mercer. 

			– Não... acredito... – ela tentou dominar o pânico que a embargava. 

			– Também sou dono do apartamento junto ao porto e do iate – Kane voltou a fazer uma pausa e olhou para ela inexpressivamente. – No entanto, permiti que o teu pai conservasse o Mercedes e o Jaguar. Eu já tenho os meus carros. 

			– Que generoso! – exclamou ela, com ironia. – Há mais alguma propriedade dos Mercer que penses que é tua? 

			Ele esboçou um sorriso detestável que gelou o sangue de Bryony. 

			– Bryony, eu não penso que sou dono dos bens dos Mercer, sou mesmo... 

			Kane pegou num monte de papéis que estavam na mesa e entregou-lhos. Ela aceitou-os com as mãos trémulas e procurou a assinatura do seu pai, mas não a encontrou. Todos os documentos eram iguais. O senhor Kane Leonidas Kaproulias era o proprietário de todo o património dos Mercer. As casas, a empresa, os investimentos, o iate... 

			Bryony deixou cair os documentos enquanto se levantava hesitantemente. 

			– Não entendo... o que se passou? O meu pai nunca permitiria que as coisas chegassem a este ponto. Ele preferiria morrer em vez de te ver ficar com tudo. 

			– Na verdade – Kane voltou a sorrir, – no final aceitou-o com muito gosto... 

			– Não acredito em ti. Deves estar a chantageá-lo ou algo parecido. Ele nunca permitiria que tu... 

			Bryony parou ao lembrar-se do comportamento estranho do seu pai durante a última temporada. No Natal, ela saíra de casa durante alguns dias porque ele não parava de a aborrecer. 

			Será que Kane decidira destruí-lo? Certamente, não lhe faltavam motivos. Embora o pai dela lhe tivesse pagado a educação nas escolas privadas, também o tratara muito mal enquanto vivera com eles, pois a sua mãe trabalhara como empregada na casa. Além disso, Austin, o irmão de Bryony, maltratara-o constantemente e ela própria dera-se mal com ele, algo de que se arrependia cada vez que pensava nisso. 

			– Eu não lhe chamaria chantagem. Diria que o convenci de que não tem muitas alternativas. Tal como imaginei, ele aceitou a saída mais fácil. 

			– A saída mais fácil? – ela olhou para ele, com incredulidade. – Parece-te que entregar um património de vários milhões de dólares é a saída mais fácil? 

			– É, se enfrentares uma boa temporada na prisão. 

			Ela olhou para ele sem dizer nada e sentiu o coração acelerar. 

			– Prisão...? 

			– Cárcere, cadeia, presídio, calabouço... 

			– Sei o que é uma prisão – ripostou ela, – mas não entendo porque o meu pai podia ser preso. Esqueceu-se do teu aniversário? 

			– Isso, certamente, seria um delito, devido aos cinco motivos que me trouxeram aqui. 

			Bryony contou-os mentalmente e só se lembrou de quatro. 

			– De que estás a falar? Já tens tudo, o que te falta? – perguntou-lhe ela. 

			– Surpreende-me que não tenhas adivinhado. Ao fim e ao cabo, foi a única coisa que quis desde o dia em que a minha mãe e eu saímos pela porta de Mercyfields. 

			– Vingança... – murmurou ela, num tom de voz de espanto. – Estás à procura de vingança... 

			– Como achas que conseguiria essa vingança, encantada Bryony? – olhou para ela fixamente. 

			– Não sei como funciona a mente de um psicopata – ela olhou para ele com todo o desprezo que conseguiu. – Receio que tenhas de me dizer.

			Ele deu uma gargalhada ensurdecedora que a paralisou de horror. 

			– É curioso que eu te pareça um psicopata. 

			– Que outra coisa havias de ser? Expulsaram-te de Mercyfields com uma condenação por danos a bens materiais e crueldade desmedida com os animais. Já te esqueceste do cão da senhora Bromley? 

			– Eu não cometi esse delito – olhou para ela como se fosse atravessá-la. – Quanto aos danos materiais, foi um arrebatamento de raiva e já paguei por isso. 

			– Oh! – replicou ela, num tom de voz depreciativo, – transformaste-te num santo durante os últimos dez anos... É uma pena que eu não o veja. 

			– Só vês o que quiseres – replicou ele, – mas chegará o momento em que terás de enfrentar a realidade brutal da verdade. 

			– Parece-me muito divertido que menciones a palavra «verdade» como se soubesses o que é. Diz-me, Kane, que tortura planeaste? Suponho que eu serei a vítima, mas porque me chamaram? 

			– O teu pai tem o mau costume de ser muito mandão, mas espero que perceba o seu erro. Eu pensei que o melhor para ti era que estivesses aqui esta tarde, mas não pedi que ele te chamasse. 

			– Podíamos ir directos ao assunto? – perguntou ela, com impaciência. – Começo a estar cansada dos jogos de palavras. 

			Kane respirou fundo e observou o ar inflamado dela. Ela tinha uma impressão péssima dele e isso, por enquanto, convinha-lhe. Não podia permitir que ela soubesse o motivo verdadeiro que o trouxera lá. Esperara muito tempo para enfrentar Owen Mercer. Durante dez anos trabalhara como um animal para sair do buraco para onde o tinha atirado. 

			Austin Mercer encontrara o seu destino e ele sabia que a família Mercer ainda sofria a sua perda. Ele, no entanto, não lamentava que o único Mercer varão estivesse morto. 

			Sophia, a mãe de Kane, também morrera e ele não pudera oferecer-lhe tudo o que teria gostado de lhe dar como paga pelos sacrifícios que ela fizera. Os sacrifícios repugnantes que Owen Mercer a obrigara a fazer. 

			Kane percebeu os esforços que Bryony estava a fazer para parecer tranquila e admirou-a por isso. O pai dela quebrara como o covarde que era, mas ela era uma lutadora e ele conservava uma cicatriz que o confirmava. 

			Estava mais bonita do que quando era criança. Era esbelta e mexia-se com a elegância de quem aprendera ballet. Tinha um cabelo loiro e sedoso preso na nuca com um gancho e os olhos eram de um azul celeste e hipnotizador. A boca, carnuda, costumava adoptar um sorriso presunçoso, mas ele sabia que o fazia porque o considerava muito inferior, como se não merecesse o sorriso impagável que oferecia aos outros homens. 

			No entanto, ele era paciente. Esperara até àquele momento e podia esperar um pouco mais... 

			Bryony achava que o olhar de Kane lhe parecia perturbador, mas manteve-se no seu lugar e esperou que ele falasse. Disse para si que ele não podia fazer nada pior do que já fizera. Se fosse realmente o dono de tudo, ela teria de sair do seu apartamento na cidade, mas podia arrendar qualquer outro apartamento. O seu salário de professora de ballet era aceitável, embora tivesse de controlar os gastos, sobretudo quando não podia cobrar a sua tarifa normal a crianças com recursos escassos que se atrasavam nos pagamentos. Também sabia que podia complementar os seus ganhos de outra forma, mas não tencionava pedir a ajuda do seu pai. Conteve uma gargalhada histérica quando lhe passou pela cabeça a ideia de limpar casas. 

			– Queres contar-me a piada? – perguntou-lhe Kane. 

			– Não – ela olhou para ele, – a verdade é que não tinha graça nenhuma. 

			– Quase nada tem graça nesta vida, não é? 

			Ela cerrou os dentes. Kane sabia muito bem que ela idolatrava o seu irmão. Efectivamente, a vida já não tinha graça nenhuma. 

			– Fiz um acordo com o teu pai – declarou ele, depois de um daqueles silêncios desinquietantes. 

			– Ah... – ela esperou parecer desinteressada. 

			– Dou-lhe a oportunidade de evitar a experiência de um processo judicial. 

			– Porque o fazes? – ela franziu o sobrolho. – Sobretudo quando... 

			Bryony não acabou a frase. Ainda se lembrava da vergonha e da desonra que Sophia Kaproulias sofrera quando acusaram o seu filho de crimes premeditados. O jornal local enfureceu-se com ele e disse que Kane era um rebelde ingrato que se erguera contra o benfeitor que pagara a sua educação privada. A lei caiu com todo o seu peso sobre ele e ela alegrou-se. Soube que Kane passou algum tempo atrás das grades, mas saiu depressa por boa conduta. Por algum motivo, para ela, Kane e boa conduta não conjugavam, sobretudo quando olhava para ela como se fosse uma presa que ia apanhar. 

			– O teu pai não sobreviveria um mês na prisão – explicou Kane. – A tua mãe não passaria do primeiro dia. 

			– A minha mãe? – olhou para ele, com uma súbita angústia. – O que tem a minha mãe a ver com tudo isto? 

			– A tua mãe estaria implicada como cúmplice de um delito. Além disso, como a fortuna familiar é minha, não podiam contratar nenhum advogado aceitável. 

			– Estás a inventar... 

			– Receio que não, Bryony. Durante os últimos anos, o teu pai fez algumas operações suspeitas. Eu descobri e decidi que era o momento de pagar por isso. 

			– Isso é o que tu pensas, naturalmente – o olhar dela era gélido. 

			– Naturalmente. 

			– Então – ela respirou fundo, – qual é o meu papel em tudo isto? Não podes implicar-me. Não tenho nada a ver com os negócios familiares. 

			– É verdade. No entanto, tens de representar um papel bastante notável. Se não o fizeres, os teus pais sairão de Mercyfields num carro de polícia, como eu saí há dez anos. 

			Era difícil manter a compostura ao imaginar a sua mãe naquela situação. Que vingança teria tramado ele para acalmar a amargura do passado? Ela só conseguia pensar numa coisa que a fazia arrepiar-se até à medula, mas tinha a certeza de que ele a exporia... 

			Ele levantou-se e aproximou-se dela com ligeireza. Ela olhou para ele na cara e verificou, pela primeira vez, que o subestimara. Os seus olhos tinha um brilho implacável, como se quisesse dizer-lhe o que preparara para ela, mas também quisesse fazê-la sofrer com a espera. Ela estava prestes a perder o domínio sobre si própria e pareceu-lhe que ele reparara. Tinha a boca seca e as mãos húmidas. Levantou-se e lamentou tê-lo feito ao encontrar as coxas quase coladas às dele. Tentou recuar, mas ele agarrou-a pelo cotovelo. 

			– Não me toques com a tua mão suja! – exclamou ela, com uma arrogância aristocrática. 

			Ele respirou fundo e Bryony notou que ele lhe apertava o cotovelo com mais força antes de a largar. Ela tentou manter um pouco de serenidade, mas o contacto dos seus dedos fizera-a sentir uma espécie de descarga eléctrica por todo o corpo. Receava-o, mas também se sentia atraída por ele. 

			– Com o tempo, habituar-te-ás a sentir o meu toque – replicou ele. – É possível que acabes por o desejar. 

			– Não vais tocar-me! Nem por todo o dinheiro do mundo. 

			– E todo o dinheiro dos Mercer? 

			– De... que... estás a falar? 

			Kane olhou para ela com um ar ininterpretável. 

			– Esse é o plano que tenho para ti. Os teus pais conservarão a liberdade e, como me sinto generoso, uma certa posição económica se cumprires uma única condição. 

			– Que condição? – Bryony engoliu em seco. 

			Ela queria saber a resposta, mas também suspeitava que não ia gostar. E assim foi. 

			– Quero que te cases comigo. 

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Bryony sabia que parecia um peixe fora da água com a boca aberta, mas não conseguia evitá-lo. 

			– Falta muito para o dia das mentiras – disse ela, quando recuperou a voz. 

			– Não é uma brincadeira, Bryony. 

			– Não esperarás que leve isso a sério... 

			– Se quiseres que os teus pais se livrem do peso da lei, sim. 

			– Tem de ser uma brincadeira! – insistiu ela. – Tem de ser! 

			– Não. 

			Aquela palavra incomodou-a mais do que se tivesse empregado todo o dicionário. O silêncio tenso chegou ao seu fim quando ele voltou falar num tom de voz tranquilo. 

			– Casar-te-ás comigo dentro de quinze dias ou os teus pais acabarão entre as quatro paredes de uma cela. 

			– Está claro que tens de polir um pouco a tua proposta, Kane – Bryony tentou parecer irónica para disfarçar a angústia. – Fazes com que me pergunte o que fizeste para sair com uma rapariga durante os últimos dez anos. Agarravas a primeira mulher que vias pelos cabelos? 

			– Não, nunca tive de recorrer a isso. 

			– O que fazias? Pagavas-lhes? 

			– Tem cuidado, Bryony – avisou ele, delicadamente. – Não seria prudente que pusesses a minha paciência à prova. Podia ir-me embora com tudo e deixar que os teus pais se resolvessem com a justiça. 

			Ela teria gostado de ripostar, mas não conhecia as actividades do seu pai e encontrava-se em desvantagem. 

			– Não entendo porque queres casar-te comigo – empregou um tom de voz carregado de desprezo. – Não temos nada em comum. 

			– Devo entender que consideras que tens o que os teus pais chamam sangue azul e que eu... o corromperia? 

			– Todo o teu cérebro está corrompido se achas que alguma vez me casarei contigo. Nem sequer aceitaria ser a tua vizinha. 

			– Entendo perfeitamente que te pareça um pouco desagradável a ideia de te casares comigo, mas com o tempo podias aceitá-lo como um acto de justiça. 

			– Os meus pais nunca consentiriam esse casamento – afirmou ela, um pouco hesitante. – Ficariam destruídos se a sua única filha se casasse com o filho ilegítimo da sua empregada. 

			– Os teus pais expressaram a sua desolação, mas perceberam sensatamente quais são as consequências. Deram o seu consentimento, embora eu não precise dele, naturalmente. Eu tê-lo-ia feito de qualquer forma. 

			– Não te esqueceste de uma coisa? – perguntou-lhe ela. – Será que a noiva não tem de aceitar o pedido? 

			– Não tens outra alternativa senão aceitar. 

			– Bom, vais surpreender-te, Kane Kaproulias. Não aceito a tua maldita proposta. Terás de me drogar e arrastar-me para uma igreja para que me case contigo. 

			– Não estava a pensar num casamento numa igreja. 

			– Não vai haver nenhum tipo de casamento! – Bryony bateu com um pé no tapete. 

			– Será uma cerimónia civil com poucos convidados – continuou ele, sem perder a calma. 

			– Tu és tudo menos civilizado – replicou ela. – Comportas-te como um tolo primitivo que dá ordens como uma espécie de ditador. 

			– Consigo ser muito civilizado quando tenho de ser, mas se tencionas tirar-me do sério, receio que possa ser um pouco brusco. 

			– Não és humano. Estavas a pensar em quê quando vieste aqui com títulos de propriedade e a insistir em vingar-te quando tu és o primeiro culpado? Estás muito mal da cabeça se pensaste por um momento que eu ia comprometer-me com um homem que detesto com toda a minha alma. 

			– Vou adorar educar-te. Esperei muito tempo para o fazer. 

			– Como ia poder respeitar-te? – perguntou ela friamente. – És o último homem sobre a face da terra a quem eu respeitaria. Não és nada, ouves-me? És um pedaço de... 

			Ela não conseguiu acabar a frase porque ele a agarrou pelos braços, apertou-a contra o seu corpo e ela ficou com falta de ar ao sentir o contacto dos corpos. 

			Kane baixou a cabeça e beijou-a na boca. Ela resistiu, mas quando a língua de Kane abriu caminho entre os seus lábios, ela derreteu-se como se ele tivesse acendido um fogo dentro dela. Bryony sentiu uma onda de prazer enquanto a boca de Kane a dominava com uma mestria que ela já sabia que era a sua especialidade. Ao fim e ao cabo, fora ele que lhe demonstrara há tempo como um beijo podia ser devastador. 

			Ela sentiu o movimento do corpo de Kane contra a sua barriga e as suas pernas fraquejaram-lhe com um desejo inesperado. Não entendia aquela reacção e não podia fazer nada para a parar. A paixão dominava-a e ela retribuía o beijo sem limitações. Reparou na cicatriz quando ele mudou de posição e também reparou na aspereza da pele masculina, o que fez com que se perdesse na sua paixão transbordante. 

			Ele largou-a e afastou-se dela. Foi um movimento tão repentino que ela cambaleou. Demorou uns segundos a recompor-se e limpou a boca com as costas da mão. 

			– Não voltes a tentá-lo – ameaçou ela, mais furiosa consigo própria do que com ele. – Quem pensas que és? 

			– Sou o teu noivo até daqui a duas semanas – respondeu ele delicadamente. – Então, usarás o meu anel e receberás o meu corpo sem nenhuma queixa. 

			– Espero que tenhas drogas suficientes. Não existe nenhuma outra possibilidade de eu aceitar ir para a cama contigo. 

			Ele esboçou um sorriso. 

			– Suponho que tanta teatralidade é própria de alguém que levou a sua avante toda a vida. Garanto-te que quererás casar-te comigo. 

			– Naturalmente, assumes que vou aceitar esse plano disparatado. 

			– Não só o assumo, como conto com isso. Qualquer dúvida que tenhas a respeito disso desaparecerá com uma conversa com o teu pai – Kane dirigiu-se para a porta e abriu-a para que ela passasse. – Porque não vais agora?
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